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apresentação
A equipe do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR apresenta à 
comunidade mais um trabalho desenvolvido com base no ensino, na pesquisa 
e na extensão. Trata-se da exposição Entre Conchas: modos de vida nos 
sambaquis, resultado de um ano de dedicação das Unidades de Arqueologia 
e Museologia do MAE. O trabalho envolveu técnicas e técnicos do museu, 
alunas e alunos de graduação da UFPR, além da colaboração de pessoas da 
comunidade de Paranaguá. Uma realização coletiva que resultou em uma 
mostra que tem a cara do MAE e do litoral paranaense.

A exposição nos leva às raízes do MAE-UFPR. Nos anos de 1950, José Loureiro 
Fernandes, idealizador do museu, era um dos pesquisadores que estava à frente 
dos estudos na área da Arqueologia no Paraná. O estado foi o grande precursor 
das pesquisas arqueológicas no Brasil e os Sambaquis foram os sítios escolhidos 
para as escavações. Parte desse material, coletado nos sambaquis do Paraná, foi 
incorporado ao acervo do museu e, hoje, está sendo revisitado na exposição. 

A publicação deste catálogo vem para marcar a importância desta mostra para o 
Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR e o compromisso da Universidade 
Pública em exteriorizar o conhecimento produzido para a comunidade.

Dr.ª Bruna Marina Portela
Diretora do Museu de Arqueologia 

e Etnologia da UFPR
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SAMBAQUI é um termo que faz parte do imaginário de muita gente. 
Um termo que remete ao passado e ao litoral. Um termo desconhecido 
por grande parte das pessoas e que aquece os imaginários. Afinal, o 
que é e para que serve um sambaqui?

Essa é uma questão sobre a qual arqueólogas e arqueólogos sempre 
se perguntaram e vão continuar se perguntando por muito tempo. 
O sambaqui, um monumento feito de moluscos num passado 
distante, traz entre suas conchas um modo de vida muito distante dos 
nossos costumes modernos. Os sambaquis, apesar de majestosos 
e complexos, são apenas uma fração do modo de vida de antigas 
populações indígenas.

A Entre Conchas vem justamente abrir um sambaqui e mostrar o 
que existe entremeado nas suas camadas de moluscos, expondo 
alguns aspectos da vida desses habilidosos habitantes de complexos 
estuarinos lagunares.

9



o domínio do 
meio

Costela de baleia
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O ambiente no qual os sambaquis são encontrados mudou muito ao longo 
do tempo. No período de 8000 a 6000 anos atrás, as temperaturas foram 
aumentando, até que, por volta de 5000 anos atrás houve um declínio no nível 
de sal do ambiente, o que possibilitou a formação de pântanos e banhados. 
As condições climáticas favoráveis, devidas ao aumento de temperatura, 
contribuíram para a expansão de espécies tropicais, tornando-as mais próximas 
do que temos hoje. 

Análises zooarqueológicas (estudo da fauna arqueológica) demonstraram que a 
subsistência das populações sambaquieiras era baseada, em especial, na pesca. 
As análises da constituição óssea dos esqueletos humanos de construtores de 
sambaqui em Santa Catarina evidenciaram a sua permanência no litoral durante 
todo o ano, descartando assim hipóteses de mudanças sazonais destes grupos. 
Em investigações antracológicas (estudos dos carvões e vestígios vegetais), 
alguns pesquisadores têm conferido uma importância cada vez maior para os 
produtos de origem vegetal, sejam eles cultivados ou não, o que aponta para 
uma horticultura, talvez ainda incipiente. 

11



1.

2.

3.

4.

1. Caramujo (Phalium granulatum)
Distribuição: BRASIL - URUGUAI 
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Vivem na faixa do entremarés, parcialmente en-
terrados na areia. Esses animais estão geralmente 
associados à presença da bolacha-da-praia (Mellita 
quinquiesperforata), do qual se alimentam. 

2. Marisco (Anadara notabilis)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
O gênero Anadara vive em fundos de cascalho de 
coral, pedra ou conchas.

3. Caramujo/búzio/buzo (Tonna galea) 
Distribuição: EUA - ARGENTINA
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Vive em fundos arenosos, enterrada ou sob eles. 
Alimenta-se de caranguejos, peixes e ouriços-
do-mar. Conchas vazias podem ser ocupadas por 
ermitões.

12



6.

6. Asa-de-Anjo/”Porrudo” 
(Cyrtopleura costata)
Distribuição: PARÁ - SANTA CATARINA
ILHA DOS RATOS-PR
Comedores de suspensão: fi ltradores sus-
pensívoros. Vivem nas margens de baías e 
enseadas, onde escavam nos fundos lamosos.

4. Búzio-peludo (Cymatium parthenopeum)
Distribuição: ALAGOAS - RIO GRANDE DO SUL 
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Ocorre em águas rasas no entremarés e em 
substrato arenoso em bancos de mexilhões e 
boias. A espécie é comestível.

5. Berbigão (Anomalocardia brasiliana)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
ILHA DOS RATOS -PR
Espécie Comestivel, Vive enterrado no lodo e 
possue coloração amarelada.

5.
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7.

9. Caramujo (Olivancillaria urceus)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
ILHA DOS RATOS-PR
Vive em fundos arenosos de no máximo 10m. de profundidade. São 
carnívoros e se alimentam de outros moluscos, equinodermos e 
crustáceos.

7. Ostra-de-fundo/ostra-de-mangue 
(Crassostrea brasiliana)
Distribuição: AMÉRICA, ÁFRICA E ALGUNS PAÍSES DO INDO-PACÍFICO
ILHA DOS RATOS-PR
Grande importância na alimentação, devido ao seu alto valor nutricional. 
Habita principalmente regiões de manguezal presas ao substrato, espe-
cialmente nas raízes aéreas das árvores do mangue.

8. Chinelos/escudos (Crepidula plana)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Vive fi xada em rochas, recifes e em cascos de navios e pontes. 



9.

10.

11.9. 11.8.

11.

10. Amêijoa/lambreta (Lucina pectinata)
Distribuição: BRASIL - URUGUAI
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Esses animais eram utilizados na alimentação dos 
sambaquieiros e na produção de artesanatos. Eles 
vivem em fundos arenosos e/ou lodosos, enterrados 
entre 20 e 50cm.

11. Caracol/Aruá-do-mato 
(Megalobulinus  paranaguensis) 
Distribuição: SÃO PAULO - PARANÁ
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Essa espécie era utilizada como fonte de alimento 
e como parte do ritual de sepultamento, conhecido 
também como o grande caracol da boca rosada. 
Hábitos noturnos e detritívoros enterrando se no 
solo ou na serrapilheira, nativos da Mata Atlântica.

9.
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12.

13.
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14.

15.

16.

12. Fêmur de ave
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
O fêmur é um osso localizado na coxa. 
Possivelmente resto alimentar. 

13.  Fragmento de mandíbula de Golfi nho-
nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) 
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Essa é a mais famosa e conhecida espécie de 
golfi nho no mundo inteiro, devido à sua distribuição 
por todo o globo, com exceção dos mares polares.

14.  Presa de porco-do-mato/Caititu                   
(Pecari tajacu)
MATINHOS-PR
O Caititu tem aparência semelhante à do javali e 
ocorre em grande parte da América Latina, podendo 
ser encontrado também nos Estados Unidos. Sua dieta 
é determinada pelo ambiente e disponibilidade dos 
alimentos.

15.  Vértebra cervical de Cetáceo
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Os cetáceos, representados pelas baleias, podem 
fi ltrar plânctons na água (as espécies sem dentes) e se 
alimentar de peixes e lulas (as espécies com dentes).

16. Maxilar inferior de Anta (Tapirus terrestris)
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
A Anta é o maior mamífero terrestre do Brasil, e o se-
gundo maior da América do Sul, possuindo uma dieta 
frugívora e com grande importância na dispersão de 
sementes.
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Como a matéria orgânica difi cilmente se preserva ao longo 
do tempo, a maioria dos artefatos encontrados em sambaquis 
são fabricados em rochas, guardando informações sobre sua 
fabricação e utilização. Dentre os objetos criados a partir de diversas 
técnicas estão as lâminas de machado e enxó, quebra-coquinhos, 
amoladores e polidores. 

As lâminas de machado ou enxó são alguns dos artefatos mais 
icônicos encontrados nos sambaquis, sugerindo o manejo de 
árvores e produção em madeira.  Esses artefatos correspondiam 
às atividades comportamentais da população, como as atividades 
de construção e culinária, abordando processos de ensino-
aprendizagem, cerimoniais, técnicos, entre outros.

a transformação 
do meio
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Artefato, possivel instrumento 
de corte/faca

19



17.

17.1

17 e 17.1.  Artefato, possivel instrumento 
de corte/faca
SAMBAQUI DO MACEDO-PR
Esse artefato foi trabalhado a partir da costela 
de um cetáceo e a forma como a borda foi 
polida indica que foi utilizado como uma faca.

20



21

18. 19.

20.

18.  Disco perfurado
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Disco perfurado trabalhado a partir de osso. 

19.  Perfuradores
SAMBAQUI DO MACEDO-PR
São artefatos feitos das presas do Porco-do-
mato/Caititu. Essa espécie tem aparência 
semelhante à do javali e ocorre em grande 
parte da América Latina, podendo ser encon-
trada também nos Estados Unidos. Sua dieta é 
determinada pelo ambiente e disponibilidade 
dos alimentos. 

20.  Fragmento ósseo queimado
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Fragmento ósseo queimado com marcas de 
abrasão.
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21.

21.  Lâmina de Machado
SEM PROCEDÊNCIA
Placa de diabásio (rocha magmática) polida 
com gumo transversal ao eixo longitudinal da 
peça. 

22.  Material lítico lascado
ILHA DAS ROSAS, ANTONINA-PR

23.  Instrumento lítico polido 
SEM PROCEDÊNCIA. 
Instrumento lítico polido com gume no eixo 
anterior.

24.  Material lítico lascado
ILHA DAS ROSAS, ANTONINA-PR

25.  Material lítico lascado
ILHA DAS ROSAS, ANTONINA-PR



22.

23.

24.
25.
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26.

27.
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28.

29.

30.

26.  Quebra-coquinho
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Material lítico trabalhado em formato para ser 
utilizado para se esmagar alimentos.

27.  Quebra-coquinho
SEM PROCEDÊNCIA
Seixo utilizado como quebra-coquinho, 
material lítico trabalhado em formato para 
ser utilizado para se esmagar alimentos.

28.  Percutor
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
É um instrumento empregado na debitagem 
(extração de peças de lascado) para a fabricação 
de ferramentas de pedra por meio de uma série 
de técnicas extremamente variadas.

29.  Quebra-coquinho
SEM PROCEDÊNCIA
Material lítico trabalhado em formato para ser 
utilizado para se esmagar alimentos.

30.  Quebra-coquinho
SAMBAQUI DO MACEDO, PARANAGUÁ-PR.
Material lítico trabalhado em formato para ser 
utilizado para se esmagar alimentos.

25
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31.

32.

33.

31.  Lâmina polida
SAMBAQUI DO CENTENÁRIO
Lâmina de machado polida. 

32.  Lâmina semipolida
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Lâmina de machado semipolida. 

33.  Lâmina polida
SAMBAQUI DE CONGONHAS, TUBARÃO-SC
Lâmina de machado polida com evidências de 
encabamento.

34 e 34.1.  Lâmina polida
MATINHOS-PR
Lâmina de machado polida.



34.

34.1

27



28

35.

36.



37.

35.  Polidor
PARANAGUÁ-PR
Instrumento para polimento de 
lâminas em pedra.

36.  Polidor
PONTAL DO PARANÁ-PR
Instrumento para polimento de 
lâminas em pedra.

37.  Polidor
MORRETES-PR
Instrumento para polimento de 
lâminas em pedra.

29



Mão de pilão e almofariz.

30
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dinâmicas 
sociais
Os estudos desenvolvidos mostram que os sambaquis do sul do 
Brasil são edificações intencionalmente erigidas por seus construtores 
ao longo dos anos e não meramente lixo acumulado ao longo dos 
anos. As conchas aparecem como materiais construtivos, para dar 
estabilidade e volume ao sambaqui ou como vestígios ligados a 
práticas simbólicas, ritualísticas e/ou  associadas ao próprio ritual 
funerário; ou a ambas, de maneira conjunta. 



32

As variações das formas e tamanhos dos sambaquis são refl exos de aspectos 
sociopolíticos, tempo de ocupação e densidade demográfi ca, demonstrando 
uma complexidade em termos de organização social. Podemos observar, 
principalmente nos sambaquis de maiores proporções, um processo contínuo de  
sedentarização, adensamento demográfi co e complexifi cação na organização 
social de uma população de pescadores-coletores que vai tomando forma a 
partir de, pelo menos, 8000 anos atrás. 



Estes povos poderiam apresentar organizações sociopolíticas 
semelhantes aos grupos agrícolas atuais, organizados em chefaturas e 
cacicados, envolvendo questões de desigualdade social, hierarquias, e 
lideranças formalmente estabelecidas.  

33



imaginário dos 
sambaquieiros
adornos e zoólitos

Pingente
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As pesquisas arqueológicas demonstram que esses povos davam 
muita importância ao sepultamento de seus mortos, pois mui-
tos esqueletos são encontrados bem decorados, com diversos 
adornos como colares, cintos e pingentes, feitos normalmente de 
conchas, vértebras de peixe e rochas polidas. Dentre os adornos 
mais comuns, estão os colares, que podem ser produzidos com 
conchas, ossos ou dentes de animais.

Nos sambaquis também podem ser encontrados zoólitos, que 
são esculturas em rocha no formato de diversos animais e que 
possuem, em alguns casos, uma leve depressão em uma das 
faces. As principais categorias de animais representadas através 
de zoólitos são aves, peixes e mamíferos. 

35



38.

38.  Pingente
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Quatro pequenas conchas de molusco 
gastrópode da espécie Olivella minuta, que 
formam um colar.

39.  Adorno peitoral
SAMBAQUI DE SAQUAREMA, MORRETES-PR.
Adorno peitoral de material lítico.

40.  Adorno peitoral
SAMBAQUI DE SAQUAREMA, MORRETES-PR.
Adorno peitoral de material lítico.

41.  Pingente
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR.
Pingente de material ósseo.

42.  Adorno peitoral ou auricular
SAMBAQUI DE SAQUAREMA, MORRETES-PR.
Adorno peitoral ou auricular de material lítico.

36



39.

40.

41.

42.

43.

44.

43.  Adorno peitoral ou auricular
SAMBAQUI DO MACEDO, PARANAGUÁ-PR
Adorno peitoral ou auricular de conchas.

44.  Pingente
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Pingente de material ósseo de peixes 
trabalhado.

37
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45.

45.1

45 e 45.1.  Zoólito em forma de ave
SAMBAQUI DO LINGUADO (SAMBAQUI Nº26 NOS 
REGISTROS DE J.J.BIGARELLA)
Zoólito é um artefato esculpido em pedra em forma 
de animais, esse em forma de pássaro cruciforme. 
Feito em Diabásio com muito esmero, tem uma 
cavidade em seu ventre com marcas de martelada.

46.  Zoósteo em forma de Albatroz
SAMBAQUI DE MATINHOS-PR
Produzido com técncias de polimento e incisões, 
esse Zoósteo possui uma grande riqueza de detalhes. 
Está fragmentado na sua porção distal. Esta peça 
é certamente a obra-prima da arte costeira por seu 
naturalismo. Curiosamente, o albatroz é um animal que 
só muito raramente atinge a costa.



46.

47.
47.1

47 e 47.1.  Zoólito em forma de Ave Cruciforme
SAMBAQUI DE MATINHOS-PR
Esse zoólito é um artefato esculpido em diabá-
sio com feição de ave. Possui em seu ventre uma 
pequena cavidade circular.  Está exposto com a face 
ventral para cima.

39



Os povos sambaquieiros possuíam rituais complexos para seus enterramentos. Em 
geral, os processos fúnebres desses grupos partiam da criação de uma cova, onde 
eram depositados os corpos, não sendo incomum ter mais de um indivíduo em 
cada cova. Logo acima, encontram-se restos alimentares, indicando a ocorrência 
de um ritual funerário ou festim, e então finalizando com uma camada de conchas 
sobrepostas, dando continuidade, assim, à construção do sambaqui. Notam-se 
divergências bem notáveis entre os enterramentos, pois alguns indivíduos foram 
enterrados com adornos, corantes vermelhos e utensílios, e outros não, sugerindo 
questões relativas à hierarquização daquela sociedade.

imaginário dos 
sambaquieiros
sepultamentos

Os estudos dos esqueletos humanos mostram que os habitantes dos sambaquis 
eram indivíduos robustos (musculatura desenvolvida pelas atividades de 
pesca) e de baixa estatura (em média 1,60 cm para homens e 1,50 cm para 
mulheres), mas esses dados podem ser alterados devido à evolução das ciências 
bioantropológicas. A expectativa de vida era de aproximadamente 30 anos, mas 
não era incomum encontrar indivíduos com uma idade mais avançada, chegando 
aos 60 anos. 

40
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O início da ocupação litorânea do Paraná iniciou-se por volta de 6500 
anos. A maioria dos sambaquis possui uma série de datações que iniciam 
por volta dos 5000 anos. As poucas pesquisas realizadas no litoral do 
Paraná demonstram que existem dois grupos distintos de construtores de 
sambaqui nesta região. Um grupo é caracterizado por apresentar raramente 
a técnica de polimento, encontrada apenas nos adornos, e seus sambaquis 
são compostos predominantemente por ostras e mexilhão (Modiolus sp). O 
segundo grupo está associado a uma técnica de polimento mais presente 
nos artefatos e os sambaquis são compostos principalmente por berbigões.  
As cerâmicas encontradas são associadas a grupos vindos do interior, Jê e 
Tupi, e não aos grupos sambaquieiros. 

os sambaquis
no Paraná
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Segundo inventários dos sambaquis no Paraná, temos um total de 269 
sítios com datação entre 2000 e 6000 anos atrás. Foram cadastrados para 
os municípios de Paranaguá 59, Antonina 34, Morretes 7, Guaratuba 85, 
Matinhos 3, Pontal do Paraná 3 e Guaraqueçaba 78 sítios.  Muitos sambaquis 
foram parcial ou totalmente destruídos para o revestimento de estradas e 
fabricação de cal, principalmente os situados dentro das cidades e próximos 
às estradas que cortam o litoral paranaense. A importância dos sambaquis foi 
reconhecida apenas na década de 1960, passando os sítios arqueológicos a 
serem protegidos pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Lei Federal n° 3924 de 26/07/1961).

Preservar os sítios arqueológicos de sambaquis é, antes de tudo, a 
tentativa de desvendar a tecnologia e o modo de vida dos primeiros 
habitantes do nosso litoral; é o resgate da Pré-História brasileira, ainda 
pouco conhecida e valorizada.
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